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Consórcios Públicos, planejamento e 

integração regional: 

a trajetória  do Consórcio Intermunicipal 

Grande ABC e

AEAMESP-Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Metro na 21ª 

semana de Tecnologia

São Paulo, 10 de setembro de 2015.
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Agenda

Breve histórico do Consórcio Intermunicipal Grande ABC

Políticas regionais e  a questão metropolitana

 Câmara Regional do ABC: espaço de negociação para a 

crise dos anos 1990

 Agenda metropolitana: a definição de prioridades do 

Grande ABC junto ao Estado (2011/14)

 Plano Plurianual Regional 2014-2017

Exemplos recentes:

 PAC Mobilidade Grande ABC

 A remoção de moradias em áreas de risco iminente

A consolidação institucional dos consórcios públicos e seu papel 

no desenvolvimento recente
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Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC
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A Região
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Consórcio ABC

Instalado em 19 de dezembro de 1990 como associação civil de 

direito privado;

O então prefeito de Santo André, Celso Daniel, foi o grande 

idealizador;

Resultado da união estratégica dos 7 municípios que integram a 

região, com a missão de articular políticas públicas voltadas 

para o desenvolvimento da região, como espaço permanente de 

consenso.
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Marcos históricos

1996/97 – Criação da Câmara Regional do Grande ABC

1998 – Criação da Agência de Desenvolvimento Econômico 

Grande ABC

2000 – Elaboração do 1º Planejamento Regional Estratégico

2003 – Carta do Grande ABC ao Governo Federal

2010 – Transição para consórcio público

2013 – Adesão ao Sistema Nacional de Planejamento; 

Discussão e aprovação do 1º PPA Regional Participativo
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Câmara Regional do ABC: 

forum tripartite 1997/2002

• 1997: MOVA – Movimento de Alfabetização

• 1999: Rede de piscinões

• 2000: Hospitais estaduais Serraria (Diadema), e Mário 

Covas (Santo André); 

• 2004: Casa Abrigo Regional

• 2002: rede de FATECs em 5 municípios

• 2010 – Rodoanel 
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Carta do ABC

diversos pontos apresentados pelo Consórcio na Carta do ABC, 

entregue ao governo federal em 2003, transformaram-se em 

iniciativas e realizações efetivas:

• 2003 - Implantação do Posto Avançado do BNDES na região;

• 2006 - A criação e instalação da Universidade Federal do ABC;

• A expansão da capacidade produtiva do Polo Petroquímico;

• Construção do sistema de coletor tronco para afastamento dos 

efluentes hídricos das áreas de mananciais da Bacia Billings;

• Reconhecimento institucional das entidades regionais: LEI 

DOS CONSÓRCIOS PÚBLICOS 
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Consórcio Público 

• 8 de fevereiro de 2010 - Primeiro consórcio multisetorial de direito

público e natureza autárquica do país;

• Estrutura: Assembleia Geral (7 Prefeitos)

Secretaria Executiva

•Diretoria de Programas e Projetos

•Diretoria Administrativa e Financeira

•Diretoria Jurídica

Comitês de Programa e Grupos de Trabalho (GTs)

Conselho Consultivo

• Quadro próprio: 23 cargos, sendo 15 concursados

•Aprovado PL ampliando quadro para até 56 servidores

•Ampliação imediata em 2015/16 para 33 servidores
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Agenda Metropolitana do Grande ABC

Processo de negociação junto ao governo estadual, iniciado em 

2011, com base nas prioridades e diretrizes temáticas formulados 

pelos Grupos de Trabalho do Consórcio a partir do Planejamento 

2011/20.
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Exemplos emblemático

Plano regional de 

mobilidade





Objetivo:

O Plano Diretor de Mobilidade da Região do Grande ABC visa propor

ações regionais de mobilidade urbana que subsidiem políticas e projetos

comuns ou integrados entre os municípios da Região abrangendo, dentre

outras:

Reorganização das redes municipais e metropolitanas de transporte

coletivo;

Intervenções físicas em obras de ampliação da infraestrutura viária;

Medidas gerenciais ou operacionais de gestão da circulação;

Ações de fortalecimento dos órgãos gestores municipais.



• Resultado: PAC GRANDE ABC

• R$ 2,1 bilhões em obras e projetos

• 1ª etapa: 4 eixos viários de caráter 

regional, 55 intervenções (33 obras e 22 

projetos): R$ 920 milhões, sendo R$ 31,6 

milhões para elaboração de novos 

projetos pelo Consórcio

• Plano de mobilidade global: R$ 7,8 bilhões

– Integração de modais

– transporte coletivo

– Metrô até o Grande ABC



GESTÃO REGIONAL DE RISCOS URBANOS
Maio 2014



EXEMPLO: MAPEAMENTO REALIZADO EM RIO GRANDE DA SERRA

HISTÓRICO

Setores de 

risco 

identificados



REMOÇÕES PREVENTIVAS



MAIO/2014 – OBJETO DA PARCERIA PACTUADA COM O ESTADO:

Realizar remoção preventiva de moradias em situação crítica em ação conjunta

entre o Consórcio e os municípios do ABC com o Governo do Estado, que aporta

recursos para implementação das ações pelos municípios, abrangendo:

•Repasse de recursos correspondentes 50% de auxílio aluguel transitório a ser

concedido às famílias removidas, até o limite de 50% de R$ 400,00 (teto do auxílio

aluguel estadual) e pelo prazo de 36 meses ou até o atendimento habitacional

definitivo, se este acontecer antes;

•Apoio financeiro à produção de unidades habitacionais para atendimento

habitacional definitivo das famílias cujas moradias forem removidas e ainda não

estão incluídas em projetos, por meio de aporte complementar da Agência Casa

Paulista para projetos do MCMV a serem apresentados pelas Prefeituras.

REMOÇÕES PREVENTIVAS



Desafios institucionais 

• Articulacao política do Executivo regional

• Formulacao e execucao de projetos de alto impacto 

• Captacao de recursos e financiamentos

• A garantia dos recursos proprios: contratos de rateio e 

de programas 

• Formação de uma equipe técnica permanente: centro de 

inteligência da região

• Comunicação institucional

• Serviços compartilhados e Compras compartilhadas

• Continuidade e persistência no projeto

• Pacto entre as forças e lideranças políticas da região



CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL GRANDE ABC

25
anos

Planejando e Executando as 

Políticas Públicas Regionais



CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL GRANDE ABC

www.consorcioabc.sp.gov.br


